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desenvolvimento da capacidade nacional de
inovação, a quaí asseguraria também maior
congruência entre esta e os objetivos e valores

' culturais da nação" (p. 77) e garantiria um controle
mais efetivo da transferência de Tecnologia.

"A Tecnologia constitui um meio, e os objetivos
específicos que ela persegue, 'por si', estão
subordinados a objetivos mais gerais, de categorias
sociais superiores." (p. 91.)

A "... transferência de Tecnologia somente ocorre
quando há assimilação,absorção e incorporação dos
conhecimentos, fortalecendo a capacidade nacional
de inovação", daí a necessidade de "uma
verdadeira política de transferência de tecnologia",
que "implica uma política de recursos humanos, a
qual, por sua vez, exige uma filosofia, uma
definição de valores e objetivos, a partir dos quais
seria possível derivar programas e projetos
operacionais" (p. 92).

E seria possível (o comentário é nosso) derivar
melhores políticas de seleção de material
informacional para nossos sistemas de informação,
que ainda carecem de objetivos explícitos, tendo
em vista a ausência daquelas definições reclamadas
por Rattner. Se as bibliotecas e os centros de
documentação secundam e apoiam a formação de

recursos humanos e as tarefas de pesquisa, sua
justificativa em termos de eficiência (e não de
eficácia) estará na estreita relação com a política à
qual se submete.

No final de sua obra (que é mais uma coletânea de
ensaios do que um texto sincronizado, redundando
em muita sobreposição de informação), Rattner
propõe um modelo de desenvolvimento científico e
tecnológico alternativo para os países
subdesenvolvidos, como fórmula para ajustar-se às
suas realidades e para evoluir do mero crescimento
a um cabal desenvolvimento econômico. E parece
propor uma definição mais ampla de Tecnologia:
"Na sociedade industrial contemporânea, a
Tecnologia é a corporificação da relação social
entre o capital e o trabalho, expressa tanto em
máquinas, equipamentos e processo, quanto em
técnicas de comunicação, manipulação e de
controle social" (p. 138).

Antônio Miranda
Chefe da Divisão de Ensino
e Pesquisa do IBICT

PLANOS DE PESQUISAEM
CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO

SLAMECKA, Vladimir & BORKO, Harold. Planning
and organization of national research
programs in Information Science.
Information Processing 81 Management, 16
(4-5): 177-257, 1980.

Este fascículo do Information Processing &
Management é inteiramente dedicado à publicação
dos trabalhos que foram apresentados, por ocasião
da mesa-redonda promovida pela organização
norte-americana Georgia Institute of Technology,
em setembro de 1979. Reunindo representantes de
seis países desenvolvidos — República Federal
Alemã, França, Japão, União Soviética, Reino
União e Estados Unidos —, a reunião objetivou
discutir a ação, a nível nacional, que cada um
destes países vem desenvolvendo no campo da
pesquisa em Ciência da Informação. Essa ação é
desencadeada por instituições governamentais.

refletindo, por conseguinte, a importância da
mercadoria informação na economia desses países
e, conforme ressaltado por Slamecka no
documento avaliativo sobre a reunião (p.
251-257), os resultados das pesquisas vão permitir
formar o embasamento necessário para a entrada
na "era da informação". O trabalho de Slamecka
apresenta as principais tendências dos planos
nacionais, que, segundo ele, não refletem a
totalidade do que vem sendo realizado na área de
Cl, mas apenas a percepção do que deve ser feito,
tendo em vista as necessidades sociais.
Considerando muito forte a denominação de
planos, à exceção do da União Soviética, Slamecka
ressalta que eles refletem grandes linhas de estudo
fixadas pelos governos e estão na dependência de
respostas da comunidade científica no que diz
respeito à elaboração e execução de projetos de
pesquisa específicos. O fato de o governo desses
países liderar o planejamento de pesquisas na área
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revela, ainda segundo Slamecka, a incapacidade de
os cientistas de informação estabelecerem,
coletivamente, prioridades nacionais de pesquisas.
Essa tendência é característica de governos que
desempenham papel representativo no
planejamento científico-tecnológico. A
responsabilidade de execução dos planos é de
órgãos que estão ligados às agências
governamentais de C&T. Com exceção do plano
norte-americano, os outros têm um caráter
utilitarista, na medida em que as pesquisas
objetivam fornecer elementos para operação de
grandes sistemas nacionais de informação, o que já
não é mais a preocupação norte-americana, dado
que sua infra-estrutura de ICT já está montada.
Podem, portanto os EE.UU. concentrarem-se na
condição de pesquisas básicas, o que os coloca na
dianteira. A fase em que se encontram hoje os
Estados Unidos será certamente a próxima a
ser atingida pelos demais países participantes
da mesa-redonda. Isolados os grandes
complexos automatizados de sistemas/redes de
documentação/informação, será possível direcionar
as atividades para a realização de pesquisas
básicas. É isso que vai permitir que a Ciência da
Informação encontre seus fundamentos e sua
própria teoria. Entretanto, é preciso que se
estabeleçam programas continuados de capacitação
de recursos humanos para pesquisa, dado que,
segundo ressalta Slamecka, o núcleo de
pesquisadores existentes nesses países ainda é
muito fraco para levar a cabo um programa de

pesquisa significativo. A saída encontrada pelos
Estados Unidos para enfrentar essa deficiência foi
motivar cientistas competentes de outras
especialidades para o ingresso na área. Para que a
área se fortaleça, torna-se ainda imprescindível o
engajamento dos profissionais na seleção de
projetos de pesquisa a serem financiados pelo
governo. Mecanismos de cooperação entre os seis
países participantes foram também definidos, como
forma de trocar experiências para o fortalecimento
da área. Cabe ressaltar que o Georgia Institute of
Technology tem tradição na condução de reuniões
com especialistas em Ciência da Informação. Foi
por ocasião das conferências realizadas em abril e
outubro de 1 961/62 que um grupo de lingüistas,
engenheiros, matemáticos e especialistas em
computação definiu Ciência da Informação como
sendo "a que investiga as propriedades e o
comportamento da informação, as forcas que
regem seu fluxo e os métodos de processá-la para
sua acessibilidade e utilização ótimas".
Diferentemente dessa reunião, a de agora não
definiu o que é Ciência da Informação. Entretanto,
nas linhas de pesquisa dos seis países sente-se a
preocupação com o estudo dos mesmos aspectos
da informação técnico-científica: estruturais,
psicológicos, sociais, econômicos e tecnológicos
(hardware e software).
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